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K cidade de 'Iruges, em Flsndres, era no «e-
eulo XIV e XV o ponto central de todo o com-
roercio da Europa, eo gwiide mei-cadei*«^»
a* naçòes. N« Rnno «fe 1468 coutorto-se 180
navio» mercante» que entrarão deumwsdverno
liorto de Sluys. Alem doa rico» estubetocimcntus
da lista hansealica, existião ali 15 companhias
eommerciaes, muita» feitorias e numerosas fami-
lia» dc negociantes de todo» o» produetos da Eu-
roo». Anui estava o depoaito de todos os pro-
duetos ao norte para o sul, e de todo» do sul
e do Levante para o norte. Estes erno embar-
cados em navios lianscaticnt pelo Sund, e peto
Khcno para a Allemanha superior, ou erao trans-
portados pelo Acbse para Bruuscbwig e tu-
"V 

marcha natural das cousasi liiimanas traicr
ampla liberdade, ampla prosperidade. Mo «em-
pio seduetor de Vhil.ppc o Bom, podia pt»lopm
12 epocha. Actlrleíosduquesde Bu-W^m
a maiHisluosa e magnífica totem***
dispendioso dos grandes, que «»™u. ™P» ™
norma aos «»»Wl^iT^2^aÍ2áffi
burgonhinos para a corte da Áustria,'descendo
logo ao povo por tal modo que o burguMmtw
humilde trajava-se de setla e velado. Da pro-
•ligalidade, di/. um escriptor, w^MgLv*
nifou o» Paises-Baixos no século XV, passouse
ti vaidade. O luxo e a riqueza do tj**'**
levados pelos dou» sexos a um ponto dc na»
ração extraordinária. A ««''«""Tlnm,, ™
tia mesa nunca chegarão em parte alguma ao

extremo a que aqui chegarão. A eommunidadr
immoral doa banho* entre os dons sexos, c nutras
idênticas reuniõe». qne despertao a conciipts-
cencia, tinhão hauido tndo o pudor — e nao sr
trata aqui m da indolência nroverbial doa gran-
les: a mulher da mais inAma classe do povo
onlregava-se sem regra nem pejo a estas revol-
tantes extravagâncias.

Todavia quanto não é mais grato para o plti-
tantropo esse mesmo desrrgramento de costumes,
do que a hedionda «.rdidei, e a estúpida gros-
seria de uma virtude feros e hypocriU que então
npnrimiso uuui toda a Europa ! Assim sobre-
salda a epocha da groiidi-ia de Burgonha nesses
séculos de trevas, como nm dia de amena pri-
mavera despontando por entre as nevoas do «tio,

Mns essa mesma profuslo perdeu rtondres,
('¦and e llrugcs, Iraahnnlando em liberdade e
abundância, declamo guerra ao Senhor das onw*

-*_ _ ata *ll...._ ~ I1,.m una «Jnmmmln-amm fnm-

motivos velo Bragct • perder um dos sciw prin-
cipaes ramos de eommrreio. O tra orgulho rxa-
gerado, que de i muito havia ofendido a Imi

nrõiineÍM7Phmpp«~o"llom, que desastrosa tor-
ininon para ellas como tinha sldoeropreheiidida.
Só na batalha do llavr» perdeu Gand muitos mil
homens, tendo de espiar seu crime, para cora o
vencedor pagando-lhe uma imposição de muitos
milhões de florins. Todas ss autoridades, e os
iirincipaes cidadãos, cm numero de 2,000, ti-
verão de ir descalços e descobertos ao encontro
do vencedor, na distancia de uma lema, pe-
dir-lhe graça. Por esta oceasião foi-lhes tirado
muitos privilégios; perda irreparável para todo
o seu commercio futuro. Também no anuo de
1484 nio forão mais felizes com aa guerra que
tiverto com Maximiliano da Áustria, quando esto
ae apossou arbitrariamente da tutoria de seu
Ilibo; em 1487 foi preso na cidade de Bruges
o arcebispo, c executados alguns dos seu» prin-
cipaes ministros. O imperador Frederico III,
inettcn tropa» em seu território, afim do vingar
seu Ilibo, e bloqueou o porto do Sluys por es-
naco de 10 annos, por cujo motivo declinou o
«en commercio. Nestes sncccsíos, Amsterdam,
cujo ciúme pela prosperidade de Ftandres se
achava despertado, prc»tou-lhe valiosos serviços.
Os italianos principiarão n exportar suas seda»
liara Antuérpia, c os fuhricantcs de piunos de
Flaiidrcs, que tinhão emigrado para Ingluterro,
para ahi reinettiáo suas mercadorias, pot* cujos

iianiealica, les qne esto tambesa • l_
transportando suas feitorias pira Antuérpia.

Antuérpia principton no leenlo XVI o com-
niercio que a felicidade das cidades de Flandrea
tinha reúeiladn, de modo qne sob o ninado dn
Carlos V, era aquella cidade a mais florecento
de todo o mundo. O Scalda, cujo fluxo e retflua»
erao communs com as águas do oceano, traaiio
oa maia alterosos navios até debaixo de seus
muros, tornando Antuérpia um dos principaes
pontos de eaeala dos barcos que freqüenta*, li»
estas costas. 0 seu mercado livre attrahia ne-
Kociantes de todas as partes. A industria sehs-
va-se no apogeu de florecehcia. A sgriculturs,
tle lã, a caça, a pesea enriqneeiin os habitante!»
do campo, as artes, as manufacturas. o eom-
mercio sbastcciao as cidades. Os produetos dn
industria do Rrabante e de Flandres j* tinha-,
sido vistos na índia. Seus nsvios sulcavio todos
os mares, e até no Mar-Negro rivsltsavko cem
os genòvexes. Os marítimos dos Paitcs-ltaixn»
tinhaõ a propriedade de navegar em todas as
estações sem nunes inventarem.

Apesar do descobrimento de um novo caminhe
peto Cabo Africano, e de ter o commercio por-
tugues supplsntado o commercio do Levante, os
Paixes-Daixos não ressentirão a reacçAo do golpe
dado és republicas italianas: os nsvios portu-
Kueses armavào-ae em Rrabante, e as especiarias
de Calcutá abundavão no mercado de Antuérpia.
Para ahi aflluilo as mercadorias das índias onen-
taes, eom aa quaes a ociosidade hespanhola pa-
gsva á industria dos Paises-Baixos; para ahi
trouxerto as cidades anseatiens suas luamifac-
turas do norte, e s companhia iuglçzn estabe-
teceu suu feitorias. A arte e a naturesa pari -
cião faier aqui exposição de tintos os seus tne-
souros, era uma magnífica exposição das obras
do Creador, e das dos homens.

O seu renome espalhou-se bem depressa por
todo o mundo. No fim deste secuio uma com ps-
nhia de negociante» turcos havia pedido per-
missão para ahi se estabelecer, faxendo importar
do Oriente por via da Grrcia; com o commercio

¦m- ¦ ¦«Ji.
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>la« mercadoria* cresceu ., i„,,-siidade dn cou,-
.iicrn,, monetário ¦ sua* letra» «l. rtublu erão
jicriia» i-ni toda. a* partes il» mundo, \ntu>r-
; .,, di/cm, i,»i, iiiisoii um nu/, i»i.<,, luuiia»
mai», maiores irantarçòes commcrriacs duque
N ci,. /' ,i,i dou» annos, no tempo tle k< n uuior
,«|l«iid<r. ^u anil ¦• .!¦¦ 11'I fr/ l li.., aus, .li, ,i
qm atua ii-i.i,., • «oleniue, qu. ni nitã.. iiiiIm
t.l.. i,ita (hu I.uImíI» j cm t.vti »',liti,,.,i-s, „

, j inii» Ik-II.i então ila Kuropu, ' nina»a
. .ia enladi Oeste Ir in |)«. lim.lNNi liululiuilc»; a
vi.I., ,1, movimento diluía aqui, e excedia <¦ ludo
.|».»ní»> »>• |«h|«- imaginar, Tríiita 

"niíl 
iim.tro.

.itman.»,- multar» vezes nu seu» porlos: náo
li,i»u du li» qual ii.,,, entrassem uni» dc qui-
iil.ciiti,» navios, lio» diu» dr t. um» subiu esle uu-
iiun, aoiIik'i»iiIim c novecentos, Msis doduzrn-
tu» carro* viiit.H.o, diariamente pela. «uai |H.rln.,
mu» di- i,UOÜ outros ,ir freto «inli.it, iodai a*
s,mallas d Vlleitoililm, da tranca, c d.i l.oll.iiu-
cia, multo, dn campo com terraei, cujo numera
stibião a mais de l(),(il)ii, cntravSo c sahino. Su
a companhia Ingleza oecupaxa ,,l.i io.ti.iii braço.
•) governo recolhia milhões do»imposto», lu.,--
m„» idea do» recursos desta nação, quaiulu sou-
li.iin.,» que o» impostos extraordinários que
«lírios V errara «qui para alimentar :i» »ua»
muita» guerras, suhiao a mui» dc 10 niilbúct dr
ducadoa.

Toda i-st.t prosperidade dcviio o» Pnizos-ltiiixos
,, «uu liberdade, e a trh/ situação do seu paiz.
.»,, 1,1» vacilante, e a vontade dcspnlira deum
príncipe salteador, terilo destruído as vantagens
-me uma natureza benigna lhe havia pródiga-s.u!.> com l.itilo esmero. So a inviolabilidade
v.ricta das !.'» |h«Io assegurar aos cidadão» „s
inícios dc sua industria, c inspirar-lhe essa feliz
confiança tpie e a alma dc Ioda a actividade.

•> gcnio desta nação, desenvolvido pelo rspi-
nto ,Jo commercio e daa trauzacçúea mercantis
com uniu» povo», eiinobrcciii-sc cnm descobertas
utits. tu, seiuda abundância c da liberdade prós-
peravio todas as artes liberaes. Da llah t illus-
Irada, .i (|ital Cosmo dc Mediei, havia rcstiluido
a *u«i idade dc ouro, transplantarão sc para os
r.it/rs-liiiÍM>s a pintura, a arebitectura c a pra-vura, que aqui acharão uma outra pátria ua qual,em novo terreno, sc expandiáo em novas llurcs
A escola Flamenga, filha da italiana, compelia
com su.i mãi, c dc commum derão as Bellas-
Artes cm toda a Europa um impulso miiruvi-
lliuso. \s iiiitnufacluras c as artes, sobre as quaeso» Paizes-lia, vos fundava» sua prosperidade, e
que ninda hoje constituem o principio dc sua
vida civil e politica, llao necessitai) dc mais com-
meiitinos. tis tecidos de tapeie», ,t pintura de
óleo. a arte de pintar sobre vidro, a rrliqncria,
como (iiiicciii-dini .'illiriiin, são primitivos tle iu-
vençào dos Pnizes-llaixos ; a elles se ,le\e ., tue-

- lh,ii,imcnto_du hussula, cujo ponto ninda liiqe
c conhecido peloTiome ImTiiindrz. No unno tle 1 ihJ
loi descoberta a imprensa rui lluslen, c quiz usorte que esta arte tilo útil, um século depois
recompensasse suu pátria com a liberdade. Ao
gênio mios fecundo paru novasdescola rt.ts reuniu
ella o talento feliz dc melhorai- o estranho, co
que em si ju possuía; poucas artes mecânicas
i maiiiifaeturrirus liu quo niu. fossem on criadas
nesta terra, uu mio obtivessem nella maior por-IciCÜn

Fa.vvi isto Josí. Hodmgies.

SCíEMCiflS.

Befic\ões ]:hil«»»«i|)lii«.<as
sobre u tmmvrtulut.id'- l.-.h ,n, p'owtdn mtc elln porser espiritual mio dcuii h's>, mortal. A alma

niio tem 1-íi.etu-ia porque e a css-vieia dn corpo, e
como tal não pode ser dnusieel. Ella " a subslàn-
ria do mesmo, eomo en usa de sua foiça pht/s-ica, e
chama-se também calvnco animal,

Nilo e por meio de uma ni philosophia, que sc
póde chegar ao exacto conhecimento do qne (¦ al-
ma: mas sim pelo de uma philoaophin auxiliada
de oulra sciencia muito mais própria, na qual sc
ache, pela suu intima relação scicntilica com .tqucl-
Ia, esse exacto cotihccnneulo. que cila so mio pr-d.

demonstrar; i |> u > cs»c iim so a pliisiuiogia no»
pude servir, por mm a que uoaousina a maneira
ii..i-.|.. I. im»»,, corpo iiiiit'»ii»iin, e |H,r eonw
1,'Oinl, ,i,|ui',',lbiili'iitr,.il„iiit-sn,i» 1'ii»,,ii,Ii,„I„
|mn de mm. preâmbulo, entraremos uu as-
suillpll».

1',,.. que a «Ima »,-p imuturtal >¦ mister provar*
ue,» qu.il a aua forma fora do c.t|.n, oqii, ,- uu.
jm.smmI, poi. muito. pliiliHM.plios anula ale Iuhc
o to o |,.,.|er.,„ fazer Se, i-„i„„ ,'m ri,.,!. .,iiI,ii.,ii,I.
a alma lor.iilo corpo depi i»,lciii"iio Imit.fnrnia»
se im sombra perante lliu»,, |M,a t,*"zar da beina-
,. iiliirtuiçailieicc-ndo-il. pei-.-iinl.iiiliio», qual »»••
ni ii sua lorin.i o... a m,,,.. ml„ .' I. ruiu», »..,«-
I.ra. peruiiiitareiiin. uni», ipml «era a mm dura-
çà„ ' Puís ,- crivei que lieiis «pieira estar cutre
sombras? .Nriiliiim pnllotopbe ainda poinlc deci»
dtr esta incerteza.

Quem nào ve, que si'uiuiil,i oa princípios de
phvsteii, sendo a «oiulira u reli, \u d» corpo emitra
a claridade, esta nú,, p., t.- existir p>», aliiiiui nu-
lio me!,,! portim id.niiiin.i'. - essa forma, nãn
salta uiiiila mnis aos »IIh»s esse erro, desde que re
lleclirm,,», que como tal cila nau |Nide ter gozos
c suili,i- penas, porque a «uiobra nau pode ler u
seiiiiment,, do goto e muilo menos „ dn d»r'. Po»
rem qual seru a disliiicç.b, entre a alma e u corpo?
Provamos.

A' nossa alma póde dar-se tres denominação:
espirito, «Ima, calonco animal, quouo unico priu-eipiiide nossa organisaçào c foi>a phvsica O ca-
lorico |M)is i inti rn.iiuciitc sujei Io a augmentu ou
diminuição, conforme as circiinieluuciaa que iu-
Hu, in na iinssa orgaiiisação phxtica, proveniente
d„ nosso sistema aliineulieio' e das ilillerenlcs
causas que oceorrem nu desequilibriu daa lonr-
çõesde nossos órgãos interno», |h«lendo porexcessivo, ou totalmente auuiquillado, dur-uos a
morte.

Sendo porem a morte » dcsanparrrimrnto da
vida, o seu Iim . isto c, « nniiiqiiillainentu total das
fiiucces de todos os nossos niuio», i.s quaes re-
cehiài, desse caloriro o s, u principio vital, prova
evidente dc ser elle lambem a causa ,1a fecunda-
ção do enlr no ventre materno, »>ndc eclle o prm-
ripai gerador du nosso corpo, seguo-sc iuipicstio-
ti.ivcliiiculc, que cvtingtniiilo-sc o n.csuio ,le todo,
perdemos a vida Por tanto, residindo esta cm
iodo nosso corpo, cm conseqüência d„ calor gra-
dii.il. ell,-il,, do caloriro vilal, que por Indo elle se
acha internamente espalhado, segue-se também
que fora do mesmo elle não pude adquirir outra
furma, ou ler outra existência ; e que ossim como
«corpo nuo pode existir sem elle, lambem elle
náo tem existência alguma fora desle. e que de sua
completa oxliucçáo iii.s provem a morte: e por
isso é elle que infallivcimente cm nos produz a
vida. Nem se diga com (icruzcz, quu a alma tem
uma força distineto da do corpo, quando como jadissemos ccllu u causa da sua força phvsica. Ca-
lorico, espirito, nimu e força pois, são tuna c mes-
mu coesa.

lemos assim demonstrado o quanto se achu
ideiitilleada a philosophia com a phisiologia, c qnoo contrario sc mio poderá sustentar. Como pode-
remos provar a maneira porque morremos, sc
ignorarmos o porque fomos gerados, o como lime-
cioiiii em nosso corpo a alma '? So pbisiologico —
philostqihicamcntc o poderemos fazer; o c sem
duvida esle o ponto philosophico, pura cuja acer-
tiula solucçíio estas dilra srencias mais se iiienlili-
cáo: e so por meio de nmlins podemos provaraimmortalidade. ou mortalidade dc nossn alma. sen-
do que nos decidimos convictumciitc por adiuittir
a suu mortalidade,

Trataremos agora de provar, como segunda
parle destas nossas reflexões, u maneira porque a
matéria ede mais duração do que a alma, sem quetodavia cila valha muis do que esta.

0 homem gerado da semente pelo calorioo na-
tural. e aeçSo vital do lugnr próprio onde cila
existe o tempo preciso, recebe, desde que esta se
transforma emente, esse mesmo eaiorico interno
que ahi o gerou, e que assim que elle nasce o vivi-
Iicíi uté a sua definitiva romtormaçâo, aiigmcn-
latido em proporção que o corpo cresce ; e ao nus-
cer, da da viüã os. mesmos signaes que da quandomorre, se náo morri' repentinamente; e com quanto pelo que ja licu duo c ainda diremos, sc veja
que u alma c inqucslionavelmenlc a parte mais
mentona rio corpo, leiiviu icm cila menos dura-
ção do tp.tc este. licmonstni-si

| Vlgun* phílMsopboa, que «iisienl.i» a meti mp-
sfcnwda matrrin, uan rttliTtirão que nem d ines-
ui,, nioudii r «'terii»,; porque argond» a racrip-
tur., .„.', ,.i„ i> n,i.».-,!,- de durar semente »ei* nul
ann,», com elle deve a, ,U»r Inalo ipiailtn em si
encerra, rxeepto Deus SM aucti»r. vindo assim,,
matéria, a<lnutlida ¦ »»a „n i.iu|«»,on, a t*r ape-
nas mais iuraçAu du «pie a aluía.

II inisso c»»i|k, I.,,..,. ,|e morto, milTiriiilii pur
mei,,da |.„'if i,..... ...., |.L.,.1 cm que at* torna,
uma i-ini.pli-lii cstnngulaeio, i, lu/-», a vermes
uu i-cntr,, ibi ti i ra , i ., poi. nsiri mais durado-
,... pur Iim lan.ls ni »c ii.iii-toi niti ii . inisiiiu ter-
ia; esla i> -i-i i**iiii . v uli-iil» menti' provad»,, que i
in.tii, i, tem sim toai» «lui .„..,, ,|.« que a alimi, po»
irm nto e «In ni im sua nirteiup»». ">¦ i-iunii
.ii,ii».„. ..l.uo» philosopbos, |»'r,pi«- u mcsin.»
mundo não c eterno,

Porem parece exlr.iunliliario, que a nimu vivi-
iii-.iiiil,, a matéria, »<¦ exiingua oompUtamenlr, u
que esla xiviUeada por aquella, tenha iimis dura-
,-.»„, porque»»' scpurnii d» corpo, c mudou despe-
lie Pois VI, qile cv idtiltf llirlltf SC *(\ rrlln-tilido-
si» attcnlaniiiiti'im seguinte raciocínio.

>ada mam fácil dn que pruvar-*i'. que uma cou-
st por ser mam licuifcila, ede mais valor do queunira, n.V, tem por isso »<• mais diirae..., Mo te
in„s em mia mesmos, além d« ouiro., o exemplo
desle acerto ? Acaso nto vemos entes «lutado» de
rara formosura e |*rrfciçAu, il»- liau», eiulent, ta-
lento, gênios mesmo, morrcreui primem do que
outros cm sentido contrario? Onjcrliis os mui»
liciiifcilos. qu, 1,lacem-», mais laeihuiiile ilo que
oiiiros grosseiros e soliilaiuente coaalriiidos ? Co»
uin |Hiisdiitidariii,,s «Ja maior duração «U mate-
teria,cmliorasujeita aciirrii|içái> I l.nini.iutt,aos
que uão perceberem a lorça desta verdade, por
lalvcz iiaicccr-llicB um erro, proval-a-hc-inis
mais e.lliillliieole.

V matéria reduzida a terra r de mais duraçAo,
ii', . lem superioridade alguma solircaalmn mor»
'al. que a vivilleou ; r esta, ainda |M>r uma nutra
i.isíio muilo attendivel, mio pi«le ser immorlal,
porque seria querermos igualar nossa alma a dc
ileiis nosso niiclor, unico em quem so se pode ad-
tnitiir como infallivel essa Immortalidade, por ser
o principio donde duii áo Imla» as cou «as criadas
e por crear. Alem disso, também esta ehj miei-
menle provado, que tudn qualidade d'cspirilo st»
extingue, c nau tem eterna duração.

A explicação, mesmo sucinta, da maneira por-
que o ente sc gera no ventre materno, mais nos
cniivcneera da mortalidade duluia, c da maior
duração ilu matéria.

0 ente principia a gciar-so da semente pela
parle externa do corpo até a sua completa organi-
sueáo interna : c por aqui já se vè, que a carne ti
alua primeira a forma r» se; co coraçilo um dos
primeiros órgãos do corpo, c o primciro..H.dac...o
signaj du vida deste assim que nasce, da mesma
maneira que o dá quando morre, sendo o ultimo
que deixa de funccioiiar ; c embora muitos medi-
cos pbiluHoplins min iulmittào a morte em quanto
u crpo não cube cm putrcfacçiio, todav ia na maio-
ria dos casos, esse signal seguido do total e persis-lente resfriamento do mesmo, e um signal infnlli-
vel tia morte, cm conseqüência do ilesappircei-
incuto completo do eaiorico vital interno. I>c mu-
neira, ipu- principiando o ente a formar-se ex-
terna e gradualmente, lambem externa e gradual-
incute princitila a extinguir-se dentro da terra.
Triste coincidência de nossa vida com a nossa mor-
le, porem infallivel realidade

ltcsiumndfl finalmente estes nossos princípios
philosnphicog, diremos, que as boas e sãs doutri-
nus religiosas a que desde dc nossa loura infância
nos acostuma.), (nem sc nos conteste esta ver-
dado e que luz com que implantada no nosso teu-
ro espirito o idéa da possibilidade da inimorloli-
dade de nossa alma, mis acreditemos por isso nessa
oulra existência, que a religiáo nos diz estar rc-
scrviidii nu pai riu celeste para prcnioio dos bons,
sem rellcctirmos que esse prêmio c inferior ,i nossa
primeira existência pela forma de sombra queo ni
citado philosopho diz que Deus dá a nossa alma. e

..pda_ipiti_mUt-i)ijiá!L6uk'lu_.£spiLc!nv tornando
assim ridículo esse prêmio, o que náo c luíniissi-
vel cm Deus ; e só o desejo que nutrimos da rcali-
saçSo do gozo dessa outra futura vida, faz com que
por mais que rellietamos sobre a natureza dessa
nossa outra forma, que o nosso espirito possa ter
fora do corpo na presença Divina, levará a nos



« 1 ~.^^^w«^™^™«««««««««««. ^^^pffipffw MMMMMH

O BRASIL IUÜ8TRADO. f-39

ilu arar a fé dessa promi »*a qm- areligião nut faz, i ra
nu i,ii|i«-.,mI>iIuIu.|.-«lt- iluxarmos a UIU |Hrlcll.>
coiihciini, ulo,lc.*>« inatM uov,i funil,, ,|,||. iMMsaiij.
.1 nossa limitada cniii|iri'lauu.., amniando-iiu*
porém a «pwt«Hi d» l-nttaaçia desse dcsej", p.ira«1'ahi tirarnoi a uiiiiiiuiiv,. dessa nossa outra lu
tu... «ida! f iíssiiii atra .rasamos uma existência
inteira, (Id qu.- ms extingue ,,..-,... i-Kpirilu, sem
nu realidade |,.-«l.in,o- nunca • i»-nar ,u. .-va.-t,,
..iiilici-iiin-ni" dewu nos»., outra futura evisl.-u-
cia ' Vm so ikm diga qm- farto.- ante religiosa!

A i.-lnti.,,,, t-oni" In mordi. |m -Ia quo) u,>-. -s,.i,i-
mu. ncsL iiiniiit,.. rui i-,-l,i,-.„, a«,s ItOWOI dever,-,
parn com a Divindade, podo dur-nos ., uotloía
.lcw»a prometa, ipie nus i,„ Irausmiltlda «I,-fieui
.. IN.si.-rida.lt-i mas não |»><l>- onnvencer-not d.*
sua rcalisaráo. tu* a não -kit.-der o cnilH-hiiutiil,,
ilrasa* sas doutrina, r.-Ii-j,n,.,.-, ua ihmim tenra in-
fant-ta ; i- toutlouo»já provado,que a nossa uiu.,,
naqualiiliili-,1 ,-.|„rti,, náu |mmI<> penmnw-r i,.r..
do corpo, segue-se «|..i tieui i-lla ini.lt- «iu-ar pt-los
ar.-s, iicineomn tal existir perante Itens j (torquenem eom.. .-«pinto ftira dn i-orpu, nem cumu esti-
trunsforuiado nn sombra, |n..|.> ter a menor |m i-
sist. u.-iíi, 6 sustei-».* uacelestialmorada.

1.. M. 1'lMltlK'l.

N. lí. 0 leitor considerará eoino uf... existente
no ullimn pai-ngraplio do nrti*-,. antecedente a
palavra utilissimas nu linha em que está, escapada
ao Sr. compositor.

SCIENCIA MEDICA.

appraprtto-aa o eai-hono desse «a» de modo
qm o oxygtmlu qm- ellas oxbalao cm -fraude 

quanlidade st t„rita puro, ..uiu parte deaae oxvgeolo
derrama s,- ua slmutphera durante o dia «¦ e uh--,1 v nli. |>.ilua hi.ui.-us. o, ouiro. unima.-H. Tendose il..1...nl,, u vegelaçâ.1 a utniosphiia que bauba
a capital d*, império se acha * icíada, nan havendo
um.** ,.l.s«>...«..*» pelu* arvore* que «ouiliriavAn a
magiiili.-a Imitia iiitherovense oa uiasmaa pnludo-* i saturados de ucuh. carbuoieo que se exhaláu
das praias«- d«,s lugares iiilíltradus pelas águas
dorn..-ut.'s corropem a atmuaphen, dahi a febre
d*- Mm-,., ii uu ih.. phti, a febra amarella o eholera*

hu, <l« quul vamos tratar, iinhiiuid,, as diver-
.as |,lias.-, 3a enfermidade que temos observado
nos in« sino ua cabeceira de ceui.-i.asdc «-IiiiI.i-i.-os
.-ui Paris, em Marselha c no lliu d.- Janeiro.

Primeira período — perda de appetlte, ahali-
incuto phvaleu u moral, .erligens, seocura, lingua
«...«¦o. - ullios rodeados d. uu. circulo obscuro uu
li. ido, pe/», e a. vezes, dores agudas no epigas-
trio, dejeeçoo* líquidas iihiiuiliinl.s. horborvsmus
colliculivos. pulso accelerado, as vettes irregular,
calor da |h-II<- nugini-utado.

o segundo |h-ii.„I„ que suceede rapidamente uo
primeiro — vômitos billosua scanidos de um li-
qiiid.. cshranquiçud,, M-iiu-lliaulc ao soro de leite
turvo, evacuações alvinas mais abundantes c fre
quentes, liquida, sorosas, cutitcndo IIihios alhuini

das lurcas vitacs uo eentr.ida eronnmia, a indica-
ao portanto c iitulrausar » influencia loaioa

slmosplierica e i-a-mar a vida a pht-ripneria. t»b-
leiu-se a neutnlisaçèodu,.. i.l„.--..i„.u., „ que pio-dus u envenunento murgulhando o eholerini
numa atiiiosph<-ra ri.,, cm oxigênio aonde supr-
rabundão as arvores que tomo temo» dito latirão
durante u dia o clemente vi. ificante liara o homem
isto é o oxvgenlo e absorvem «> a«d«. carbônico
que sabe doa pulmões d*, homem.- do* outros ani-
mues, dos eornos eu. putrefaça.! ,. 11„ ,,„„|„i,|,i,

A seguuda indicação é chamar o calor, a vittli-
d.ule u pbvripberla por meio dos diapboretleos
devendo-sedara preferencia ao mappouin por ser
o mais enérgico .- pruduxlr liocor|io sâo, lendo
dado cm grande duas, os mesmos *\ mptonia* qu.apresenta u cbolera. Administrado em dose mi-
miiiii n mappoaiu produs uma dinphorese sempre
salvadora quaudo.- administrado a lempo isto c
no juiiii, no período, o corpo cobre-se, lies inun-
ilaiín de suor depois da appliraçfio da segunda <m
du t.-rceira dose, outra ven apparece uma erupção
iniliiiruml es|M-cie de liertm|, vulgarmente fa!
laudo que produz igualmente como u su«>r quenteuniu crise favuravcl. U modo de uilministar >•-*•¦
medicamento é bem simples dá-se uniu colbcríubs
du tintura «le quinze em «iiiiiu,- minutos u uut.t
chicara dc infusão quente de folhai dc luraiijciias

udepoiigala vuginiuiiuatcoeorpo cobrir-se de
nosus paraceudo-so com água ile arroz cosido suor ou de uma erupção que produzem a diathes.

€ limlrrM-msrhii**.

Os homens e todos os iiminuiifcros devem a sua
existência ao ar que rcspirAo c u--s alimentos uu-
t ri tivos

\ cjuinos domo sc opera a respiração.
Tod,,. as raças do gênero bonio, tem na cavi-

«bule tboraisca um orgào chamado piMunio cm-
tendo duas cavidades, por ser o orgào dobrado,
as quaes se obrem nu anérc Imuchepnr um eou-
duelo qu,- lem comunica.;:'.,, com o ar exterior, t-sse
condudo jienetra no peito aonde se bifurea e fòr-
ma os brouchiosquo su suhdiMsein em numerosas
ramilicaeòes semelhantes as das arvores e acahfto
n uma pequena cavidade ou sac,,,, i. ac-cção dus
músculos comprime e dilata alternativamente u

i.nii-mlo iinlluiliiiiiai, algumas parceitaa ilessa
graniinlia, esses flocos contem animaes oscillatu-
rios qm- lemos observado, porém que ainda nào
podemos classificar p<-r falia dt- instrumentos
uppropi nulos ii.i occasiin, esses aninialeulos mor-
n iu poucos instantes depois du seu cuntaetu com
o ur :,tiii<is|il,,i'ie.« o que torna u observação mais
dilllril. \s vi-',-s us evacuações silu repentinas e

dvadora. Sc a moléstia ja se acha uo segundo pe-riodoas doses do medicamento devem ser dobra-
das«- dimiouil-aa grailualmentc a medido que ..
respiração do doente se torna mais natural.

o mappoain «- o sueco do hvpomanc manre-
nilla cujas propriedades meüicuiueutosas fizemos
conhecer n uma memória qm- foi inserida no
Jornal dos conhecimentos médicos cirúrgicos im-

itliis corpos cbolcncos cvb.d.io um Icli.lo partit-u-
lar, suiK.-neris, que curarti-risa especialincuto u
lulermiduil, n-, s,uiimi" p,-ii„,lo .- ipie uso i-xha-
liiv.lo inuilos iloeiilcs uo Itio de Janeiro, e.-phal-
lalgia cada ».-* mais uclivu, o rosto coh.rii-se dc
num verin.-lliidáo lulgidu, ::. p,ilp.-bras tornâo-se
nuas, eaiinhias nos arlclhos, uns pernas,- nus
c.vss, língua chata mueosii, v iscosn, pallid.t, un-
ciediid,, ..ppressiio, eonsliieçAi.(bilnrosa no peilo.
movimentos cuuvulsos, palpttaçôes violentas, li
tronco cn-lim-o, norta iibdoiiiiunvcl balem cum for-
ça, secreçén ilas urinas su.pensu, pulso lento, eou-
centrado, iiiterinitteiilc, pellc gelada prustação
total du forças.

O terreiro perindo que suceede ainda iiuus ra-
isapucidade desses tubos, .. ar exterior atraindo «• i pidaiiientc que o segundo - face li*, ida. roxa olhos
expulso por esse uicehauismo acha-se também ai-
tentativamente cm coutado com as paredes dessas
cavidades e st- renova continuadaineiitc. Alem
disso um tronco urteriul subindo da cavidade di-
reita do coração dirige-se em sentido inverso, di-
vide-se como a trucida artéria em canses ramilii-a-
dos que envolvem os con,lúcios aéreos, depois
reunem-si- gradualmente c voltão por um con
dueto único a parle i-squi-nla do coruçilo ; o suu
guc percorre Iodos os canses, infillra.se uo dobrado
tecido das artérias e dus vias aerias em coiitacto
com o ar Irazido do exterior pela respiração, lim
qnauto se realisa esse admirável phenomeno, uma
acção ,-hiniicu desenvol-so: o ar atmospberico
quando entra na torrente circulatória eslá carie-
gado de oxjgenio lio necessário e mesmo indis-
pensavcl piii-a a vida animal e qtiundo expellido
acha-se saturado de gaz ácido carbônico essencial
mente lolbat-

Sondo esles os principaes da sciencia, salta a
vista de todo homem que tem alguma instrucção
que Ioda aglomeração de corpos humanos, prin
cipalmeulc morbosos, numa localidade acanhada
como são os ho-q.ilttcs dos cholericos no llio de
Janeiro deve forçosamente viciar o ar, lançar na
atmosphera lorrcnles de ácido carbônico e ser
causado desenvolvimento das epidemias, ügo-
verno bem inspirado não deve permitiu* os cerni-
terios c os hospitaes se não no campo aonde as
torrentes de gaz ácido carbônico que lunçAo os
cadáveres c os corpos morbosos sito absorvidos
pelos vegetaes (pie sSo os cauaes pelos quaes os
elementos mincraes do globo passio para os cor-
pos dos animaes, em conseqüência tlu lei da ab
sorção. As plantas absorvem o ácido carbônico

involiiulanus. essas evucu,.çóes o as emanações presso em Paris, Diversos outros meie, lem sido
preconisudo por alguns collegas para produzir a
diaphori-sc, porém sentimos dizel-o esses meios
uão são racionses. Os Srs. Doutores Maximiano
Marques dc ('arvulhu, Mello Morais e Vieira pr--conisarüo us fogareiros eom carvão cm bra7a de-
baÍKoda cama «iu doente isto i o envenenamento
pelu gaz óculo cai bi.nic... semelhante indicação e
contra us leis da sciencia o da humanidade, nem
tiypocrates uem llanhuemann acoosclhão o sui-
enllo c ainda menus o homicídio.

Os Srs. Doutores Couto, Duque-Eslrada c Ma-
ri/, ucnnselhao ns íric.ões com ethcr, essência de
tbcrcheutiiia c espirito de vinho quentes, essa ap-
plicuçau poderia ser ulil sc ella não fosse .outra os
jiriiiripios da sciencia e irrealtsavel uu impossível
de n-alisur cm conseqüência da evaporlsaçflo. O
Veriilruin, u cauiplmra, n aconilo, o Iptcacuiiba
sac. palhativos que fazem perder mu lempo pre-
cioso e irreparável.

lim quanto a teimo d-alguns em faser a palavra
cbolera do gênero feminino e uma piuisiulaflc
que nau merece refutaçào, a palavra cbolera .- la-
Ima u uiilni (li/, elioli-ni-iiunbus c não liiorha, o
quu tem de bom a lingua portugueza c daguerro-
l\ (indo (In latim.

A morte que não é causada pela decrepitude não
,'- natural, é prematura. V lei qiieeondeinnaocri-
iiiiuuso á morte natural, c o manda inforcar c ab-
surda, a morte natural é a velhice, tudo ser uni-
mado que nàu ninrie dc velhice morro assassiuado
por uma causa qualquer que nao entra nos lins
da previdente natureza que não pode ler vistas rc-
Iroactivns.

Aonde existem moléstias ahi existe o remédio -
o oxvgonio (i o especifico dc todos os lyphos, a
vaccina das bexigas, a helliidona, o sulfiír são os
especificas de muitas moléstias de pellc, a quina i-
suas preparações das inleiinillcules, o mercúrio e
o iode das sv philides c das escrofulosas.

Nomeado em tSJií c 1835 pelo governo francez
c pela municipalidade membro dus cointiiissiics
sanitárias, e medico dus ainbulancius, presencia-
mos todas as invasões do cbolera quo ceifarão u
população da cidade de Marselha, a mortalidade
montava a trcueutos por dia, e chegou a qui-
ilhentos houve mesmo um dia de seteeenlos mor-
tos esse quadro innrtuurio n'unia população igual,
se não interior, it do rio, prova que oílngello foi
comparativamente benigno no llio de .hineiro e
muito menos victimas teria feito se fosse cotiiha
tido racionalmente.

Quando cm 1837 lançámos no solo brasileiro as

encovados nas orbitas, nndnas roxas sobre a eou-
juuctiva oeculor, aupprcssa» das lu-irimus, as pai-
pebras rijas e as veies convulsas, pelle roxa,
depois titulada, ,evuiiusi-, cci-bvinuses da mesma
curas veies pretas. A pelle enruga-se u:is palmas
das mãos e dus pes, torna-se secea semelhante au
pergaiuinho, voa rouca, extineta, no entanto as
vezes alguns doentes dão gritos espantosos, pulso
insensível nu radial, apenas sc percebe nas grandes
urlcriues, movimentos couviilsos violentos, iinxie-
dade extrema, suspensão de evacuações, contine-
ção muscular nu fuce e i-m varias regiões do corpo,
tétano u trinuis n'alguus indivíduos; outros no
terceiro período apreseiiiào logo pulso quasi im-
perceptível nus grandes artérias, pelle gelada ca-
davencu, azulada, olhos lixos profundamenlt- en-
covados, caimbrus gentes, terror, medo da morle,
delirium treinens seguido da morle immedinta ou
nu período du reacçao sempre mortal quando t
mui forte,

Quando u rcacçüo é moderada, favorável a scena
muda gradualmente, o pulsiv .ornn-se mais sensi-
vel e mais regular, pouco a pouco as eccreçôcs
tot-não-se naltiraes, us caimbras os movimentos
eonvulsos, as sufocações, a colorueão c Iodos os
svmplumas auormaca desupparecem, a respiração
quasi suspensa antes torna-se natural, um suor
morno inunda ,, empo <lo doente quo pouco a
pouco senle a vida iníillrnr-se por assim dizer em
lodo o seu orgnnismo.

As vezes em lugar dc suor o corpo rc cobre dc
uma erupção miliar igualmente salutiíera e salva-
dura, no cliolera-inuihiis, conto sempre, a natureza
indica ao medico a marcha que elle deve seguir.

>Y CBtisa primordial do cbolera c a absorção do
que a respiração dos animaes, a fermentação ea.ar viciado, tóxico (pie produz o envenenamento,
combustão lanção coutiuuudauieute na atmósphe-;as conseqüências suo aasphyxio e a concentração 1 primeiras sementes da homceopalliin,
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MPn,Sir

preAfaaa «ie germinarão xieoM»emt«i4aa.\u.e.
rica, nunca nmimai que oa alwnitea.ee * ealutl»
tom màá par «Ut» jiemhialdna Ineeem devora-
doa por .irrita diccipalo*, * un entanto eaaim
acamleceu, IcMptetmfci-M * excluíra» do geral
(«atina o bcmbcilor que plantou • arvore da «cieu-
• ia no continente aaiiericano!

Eapcctmlnr mudo e quedo de lio injusta capo-
Itaçeo, uloqoiacmo* por dignidade noMa noa en-
««tiver no vernonlioao pugilato qoe tr»i» lunar en-
tra oa tlnt* de Hvpoerate» e oa de llahnemann.
porem Me qoe a prstcella daa paixõe» aealnou.
liou. que o flagetto clwlerieo robre de luto oa ha»
bitantce do Rraall, o uoaao dever eomo priaMiro
introduetor da btróopathia no império de tanta

o orafto wnoroao, que aempre pialmenu hvmne»;
áliVa*flJi*Miieo folgará .^
me munem evm.iath.eo por quem maia da uma la-
grima ilerramamoa, quando oa pnriiidicoa de IHM
uotifiandü aa |it*urbacoe* da Franca e ua horrorea
de uma revtf uoio fratirida, noa annwMiava tam-
bem a morte de CtMleeuliriand. do optimo doa ••
Una da Frauea, e a quem eata, aluda oecupada em
«me peripeeiao poUlieaa, ulo cuidou em ergueribr

Em 1814 teve Cbateaubri^nd oeeaaiao de ma*
nitVntar eom liberdade a aua adhermeia á.

Oe Wlorea folgarão, noa o cremna. enm a leitura
deaaa na*rapt.te eompeudlada de lio illuatre va.

Crua era fuer conhecer a verdade; temoa com- \\x*a\\\\\\ju
Wido com oanoaoMdeverea humaiiitai-toeanoaa rao, oiiiiioiie,_,! 

qoe delaou uma lacuna qne dWcilmeute aera

Bviimo Craxio*. preenchida,
L*dra aua Rfcwraphia cacripta prlotMr Mn

fouaciencia eatá trauquilla
Da

/'. &. Deade o principio da epidemia no Braall
nunca necamoe «oa pobre o imnhui anvlio nem na
hh*iIsC«um<u.q«. Itendo o unieo |>ossuidor do map-
tMwm imdiaHMe noa prevalecer desta cireumatan»
ii«, no entanto centena» de vldrna de tintura de
mapnoam aio dialribuidoa todo* «adia* gratuita-
mania o* Indigente» no naaao couiultorio da rua
«iu* Ourivea n. 83.

Quanto ao* serviço» qne temo* preatado na*
horrorosa» epidemia* oue flagcllario a cidadã de
Marselha, a caria seguinte, que o Maire, pre»i-
dente da Camara Muniripal, m* dirigiu em nome
tU população falia maia alto que tudo quanto ne
l*.**a diaer.

. Marselha, 42 de Abril de 1835.
• 8a. On. Emimo Gmmox.

¦ o conselho municipal, em *e**io de 10 do
coerente, deliberou dirigir cm nome da população
marwlbeaa agradecimentos ao* mediciM que,
tomo vo*, *e votarão ao eerviço do* Itospitae» r
t-nmm»Mi>» aanitariM que «e organwárão em Mar-
neiha por ocaaiào du invasoe* do clwlera-mor-
hoa.

• Voe déotea senhor, um bom e «alirtar exemplo
«inando, na organisaçâo da* comniisnoes sanita-
via*, correate* eom outro* medico*, vusans coito*
ga*. a quem uma ardente svmpatliia '**»*» » vo-
t*r»*e ao alivio da deagraea, e grata* *na voaan»
esforcoe, a nenhum doente faltou wmtoito». a
nenhuma familia consolação. Ouvem diael-o alto
•> bom *om, para honra da nossa cidade, jamais
xpparecen maia fervoro*» aclo, jantai» flagrllo tai.
horrível foi combatido com a maior virtude e aa-
enfiem*.

« Aceitai, senhor, oa agradecimento* qne, enm
uma voa unanime, vo* dirigem vo»»o» concilia-
não»: elle* formarão com as benções do* pobre*
mu*» maior recompen*a.

« Tenho a honra de ser com a mai* distincta
consideração, senhor, voaao humilde serviço.

• Maximiano Co\sol,rt.
« Maire de Manelha.

(•) 0 iiniiiMlrulo que descobri no liquido «.roso da»
il».-.'i;i>e» ili.» cllulericui pertence «em duvida a cbtMe dou
iiilusuriut Vihrieniine me* min- pude determinara
11.', pur causa de iuMruiueuli» apri.pt intui.

L'Animaleule qxte jttt déeoureert dane le* dtijee-
tions alvines des choioriqnes ett «n infusoire Vibrio-
iiieat dontje n'ai me déteminer iespece Juute d'itu-
trumem nqproprics, mate /'anima/ éxiitt positive-¦ment et fiwite lee entomologielee à 1'obeerver. Com.¦me. 1'animtitcttle meurt après uuelquet tegondet de
tmtaet avec. 1'air utmosphériuve la elàeeijteation
especifique en devient Ires difjicile.

Enile Granou.

LITTERATURA.
II VlRcemde de thftteaufcrUud.

Quem nüo folgará lendo a Biographia de um
homem que tantas vezes deleitou-nos com seus et»
triplos immortaes, de am bomem cujo eoroçac foi

Mais, e amai «o, reapcilata. nao bailei» a carne ea»
lullva e ignorante* |>reaumkdiia, de trirte oelebri
dade, que a6 vivem de maatigar a reputacAo alheia,
e qne quando nao lêem matéria pan auae morda-
ridwlra, ronlentão-ae eom e*ta expreaaao que por
repetida jé— autoja — foi um romanci*U.

Francisco AugMto, Viscitnde de Chaleau
briand. oriundo de uma antiga familia hrctã, na»-
ceu em l'.omburao, nio longe de S. Maio. Ao» I*
annos foi tenente do regimento de infantaria de
Na»arr». (Ia sureeiiaii»de 1*110o resolvrrào a |M»-
«ar para a America «eptentrional. Chegou aos
I slados-lnido» em 17110. Foi ali que sc fecundou
oaeu gênio tranacendente. Chateanbriand entrou
im-Io paia a dentro, visitou o sertão ; |N>netradn
de admiração pelo eapeclaculode um pau virgem,
embrenhou**e na* florestas do Novo-Mundo, ede-
liciou-ee com a contemplação d»i|uelta« scima» da
iMtureia, que elle pinta com tão mimosa» eiVri1».
Olwrrvou ot enatume* dn» indio», entudou a ri-
queaa, a magnifleencia do «tilo smericami, e com-
po* uma eaperie de poema em pro*». intitulado
o* — Natche*. E»ta obra perdeu-se, e só delia li-
cou o episódio, que likmo» cm Atala.

Em .7112 acccndcu-ar dc novo a guerra em
Franfa; c f.hateaubriand foi ali*tar-se na* tropas
realista*. No cerco de Thiiinxille foi ferido |ielii
eatilhaeo de uma bomba.

Km conseqüência dente ferimento, edc vários
outros motivos, resolveu-se Oiateaubriaud a ir
par» Inglaterra.

Por rate tempo curtiu o cantor da America fun-
da»magoa». Sua mãi,neptagenariamorreu num
cárcere, depois de ter perdido quasi todo» o* «eus
tilho*. 8eu irmão primogênito, o conde de tiha-
leaiibriand, morreu no cadafalso, deixando viuva
a neta do virtuoso Malesherh*.

Foi em Londre». que, no anno de I7fll_ Clia-
teanbriand publicou o «eu lloaquejo Histórico
sobre »• revoluçoe» antiga* e modernas.

Tendo voltado a Pari*, foi collahorador do
— Mercúrio —, em qne publicou o episódio de
Atala. Em 1802 deu á lua o — Gênio do Chris-
tianismo —, obra inspirada, e que o publico un-
ciosamente aguardava. O (Senio do Cbrisliaiiismo
é um thesouro de poesia religiou. O autor não
podia deixar de ser grande, porque fatiava da
grandeza de Deu*. Nã* pagina* desse livro, re-
eheada* de uma suavidade tocante, encontra-se
aquella doce melancolia, aquella evangélica tris-
te/.a, que o autor havia*aaquirido na lição dos
livro* sagrados.

Stoando 
em 1804, Napolclo se cornou impe-

or. o cardeal Fesch foi enviado a Roma em
qualidade de embaixador, Chateaubriand foi o
o secretario da embaixada.

No mesmo anno, pastou de secretario a minis-
tro plenipotenciario em Vaiais; ma* pediu a de-
missão deste cargo, quando protestou contra nm
acto, qne achou odioso, a execução do infeliz
dutpic de KnRhien.

Separado da vida publica, foi viajar. Embar-
cou cm Trieste. visitou a (irecia e o Egypto jfoi ii .ludea; e depois, desembarcando nn» costas
da África, procurou, e descobriu os vestígios da
antiga Cartbago; e tornou i França em 1807.
Os Mortyres appareoerão dous annos depois ; c
dous annos depois dos Martyrcs, publicou o lie-
uererio dc Poris a Jerusalém.

11'eaae tempo adiante véaaoa o poeta tranafer»
aaadti em puMieMa. e homem de catado. Em
«Hia e minieadii embaixador para Suécia, caehau-
do-ae em Pari» quando !aapoMo deeembarcou
na* «>«l»« d* Pnivenfa. acompanha o rei á Mel-
pica, e exerce em «and o cargo de miniatrode
gabinete. Torna para franca com l.uia XVIII
que o maneia miniatro de catado e par. A 21
de março de IHI5 é eleito membro da Academia.
ite^itik foi eollabombir do Cemetrvuslar, e de ou-
troa periodiena: exerceu alto* cargo* diploma-
tieoa: foi embaixador em Roma. e duaa vença
ministro; em 1838 M»roe>ee para Cenebn,
e voltou pouco depoia á Franca, onde ae fea de-
ifftMir ijf Hfiirii|»w f *

Morreu ha poncoa anno», e dencanca no jarigo,
que em vida tinha demarcado á borJa do mar, e
perto do «itio onde naaeêra. Tem atxbre a campa
uma crua. unira algnal qne elle rccnmmcndou.
para montrar que ali rrpnuaa um ebriatã».

Chateaubriand i grande em muito» gênero» dr
litteratura.

A aua proaa C uma pneela enaviwima; ainda
ninguém cantou eomo elle a» excellencia* da Ri.
Mia, e aa maravilha* do Creador. A philosophia
cbrisll foi pnr ene tratada com nm tino admira*
vel. Orno pliibMutpho e morslisla, achamal-o «u-
perior i lodo* o* arua pradececaorea; poi* reúne
a» helleaa* de tmlo*, e «dorna caaa* mesmas belle-
aa» com aa flori", da Rcligiln. I.ír o fienio do
Cbri»li*ni*mo c entrar num templo augusto, cm
que recende o incenso, e em que »e encutão me-
Indiosoa canlicoa dc louvor a líeus.

RELIGIÃO.
Vmltm tsxttmm,

Proscguindo na drscnvoluçao d* theie, que foi
o objeclo do artigo precedente, e que ael-o-ha ain-
da, procurarei mostrar, com o doutíssimo Rergier,
que o* Sacramentos, instituído* por N. 8. Jr*u>
t.hristo, demonstrai., pela alta influencia «oeial,
que exercem sobre o* povo*, a infinita e adorável
sabedoria do IMvino Legislador.

Quem estudar com reflexão o mundo na atist-n-
cia do r.hriitianismo; quem ltlr com attenção a
historia do paganismo, entregue aos horrorea e
misérias da taopreconiaada rasao humana, quando
dirigida sem o facho luminoso da fé, e unicamente
pela li» in.irtira, que delia se reflectr, sem o soe-
corro sobrenatural da revelaçflo, i impossivel
que deixe de, nu eiTusão dalma bem dizer, e glo-
rilicar o Homem Deos, qne desceu do céo para
tomar * forma de servo, vcstir-ie de nossas mise-
ria», unic.inicntc pura felicitar-nos. Sim quem ea-
tudar com candura o Cbristian-smo, e meditar
na serie de seus beneficias, certo exclamará com
o immortal auetor do Espirito da» Leis: VÀose
tidmirtilile! lu relitjinn clirétiene, qui ne semble
avoir d'object que In felicite de I'nutre vie, fuit en-
core nutre bonhenr dans velle-ei, »

Yejiimo* rapidamente se o que disse o sahio
Montesqien, é exiiclo. Ninguém ignora qne u pa-
lavra — caridade — era desconhecida antes de
Jesu-Cbristo. Do alto da cruz pela vez primeiraella se ouviu. Amai-vot uns aos outros, dizia a
Victima SiHTostiuIu que se hia iinundar pelos uos-
sou peccados, «m«i-ioí «ns mis antros, c a voz que
estas palavras proferia como o trovuo, que rolu
no espaço, repercutiu por tmlo a parte —amai-vot
uns uos outros — c calava nos ânimos dos homens,
i|uc só rrs.iinivAo o ódio e rancor aos inimigos, e
aos amigos desconfiança e indiffcreiiçii! Os versos
de Eoripedes que proclamavão a vingança, como
um dever de honra, já senao eseutnvão eoiii enthu-
siasmo, e frenético upplauso. Uma era nova assifi-
nalava o prospero e risonbo futuro da huuiatii-
dade.

Pbilosoplins ! deixai por nm pouco o estudo do
objecíivo e do subjeetivo, dai tregoas por alguns
momentos tis vossas abstrações incessantes; vin-
de, eoniptilsando n historia de todos os povos, re-
llectir e admirar a mudança feliz du Iminanidudc
mithnrgndn pelo religião de N. S. Jesu-Cbristo!
Vinde, vinde reflcctir c admirar.
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ludo iiiiia fulitir, e farto de orgulho queria ter a
precedência, e a prioridade em ludo, sendo em
ludo «iiperliciul. A lleligiâo porem urinada em
l»ase eterna |xir promessa de «eu Fundador, que
(nissoii incólume, e sempre gloriosa no meio daa
tempestades agitada* pela» paixóes, que apenas
sovegou das prrsi-giiirúvssaiigretas viu erguerem-
se eom a pu* as principies heresias que iiniiiquilou
i- des!riu, eslava <i espera de Voltaire para aer por
elle esmagada!... Itisum teneatis 1 Loucura* So-
lierbii! Ignorância 1 O» eseriplus desse aeptien
.com rnrissima* excvpvúes j ealàu coiidemnadoa au
po das llil.liolhcciis, e o tvaugelho com eutltu-
siasmo admirado pelu iucomprelicnsivel J. J
iliuisseaii, v.ii caminho du progresso, abraçado
e seguido, ou pelus rústicos e ignorantes, que
crêem porque se lhes inunda que craão, ou pelos
sábios toiisuiiiiiiadus, que crcoiu porque esludii-
riio-no com jui/.o, prudência e reflexão. O século
XVIII fni mn século de provança para a Keligilo,
mas foi tiimliem um século de gloria; porque
mais uma pedra preciosa se engastou em sua co-
roa, mais uma victoria utsignalada se registrou em
seus factos iiniiioi taes. As seiencias para as quaes
appellaviio Iodos esses enciclopedistas, raciona-
listas, materialistas, <• mais demagogos iufreues
que querião eom «* tripa» do derradeiro /nutre en-
forcai-o uílimo dos reis, completamente estudadas
pur verdadeiros sábios, derãn cm resultados prova
scientifica da Kcligião dc N. S. Jesu-Cluisto, e
envergonhados e corridos, mais rancorosos e per-
fidos, soltarão, como .luliano, o grito qne era o da"victoria da fé c o da sua coiidemnaçAo : Itetigio,

ieisti :

t.tnHttuaise-liti.

I-.

{') Str. :**'.'i:i. Chiist.

O M4SIL ItlüSTRADO

Abri «t livra «fe moral doa povoa th aatigui»
«ladr. folheai mm • pagina,« butrunaa-voi t

Cia meninue que aaacilo dilonwe, oa vafetudt»
narina, ou «mm quanto perfeito* i sio*, «fe pú»
¦•obre* e miseráveis vrio destinado* a uma morte
n.r> itavil, mialugado» mi nascedouro,ou exuo*.
loa nas praça» para arrrm pasto dt* eães, ou lan»
vad.Ni tia corrente «loa rio*. Era eaaa falai sorte
desse* infeliara; parque enlto nio existia um m>
mie que. com e»|Mritoqur animou Vieeulede l'*u-
Ia, oe afagasse, e o* robrisM- eom seu manto, .Nâo
e que us sentimento* naturaes de r»ni|ieiv»o tuna-
tos uo rnmçAn humaiNi noo eiislissem; uto, cxi»
üào. Mas por nuia falsa apolicacto d esse* mes-
mu* *»nliun nl»» geraes, feita pela miserrima ra
/.io humana na ausência da revelai*», que oa ra*
• miMlwtas hão prelciMlido combater, essa destina»
cão da infância era eonsideriMla nm remédio á seus
males, um limite u sen* sofrimento», ludulnlavel-
menu* o» cKeitos maravilhosos que se surcederio
r se prndiwirilo no mundo depois da pregarão da
.•clcsled.Mitrin»d»l.v»iigelho, lel-os-hu * teimo
por si mi rllecltvado, se rase puder estivesse sob
sua alçada, se não dependesse da virtude do céo.
Mas u.h> havia cntí.i i.liiloaopho*? NAo eslava eu»
Uo a ratão cultivada .* liavia. Eslava. Cnlrebiuto
o contrario se praticava. Esses usos cruéis se
achavão consignados nos códigos de moral da an»
tiuuidiide, apregoado* |k«I«h. sadios, e até |ielo i/i
'1*11 Platão, e vigente* ainda na epocha mais bri
lliante dc sua litteratura.

A RcligiAo porém de Ji-au-Clirisl» depurou a
sociedade, esclareceu-a. lirniou-a, engrandeceu-a
Ali' E quantas ve/cs, coni o Uesemlwra^o, que
curac terisa sempre a ignorância supina, não lereis
ouvido, la-nev nl.. leitor, d"S pretensos pliilosoplius
mil blasfêmias coulra a Itrhgiào Catholica Koma»
na, que tirou o inundo da barbaria, e que plantou
i-omarn», outrora «vniholo de infâmia, a civi-
lisação nos ângulos ilo universo á custa do sangue
de inliuilosuiartvrcs, que seguirão a esteirado*
Apóstolos na missão dc rvangclisar os povos?Huaiitiis veies iiíio ti-reis ouvido citar os narras-
mo* estultos de Voltaire, que jurara louco, t-sma»
gar a lU-ligiáo pregada pelos Apóstolos pela maior
l»rte ignorante*, c sem prestigio n uma epo-
•'lia esclarecida, lendo por primárias de seus Ira-
(«alhos os princi|iaes do Areopa^o, os philosoplios,i' ns doutores? Sim, quanta* veies nao lereis lido
<>s ditales desse meuto du litlenituru (I) que cm

POESIAS.

i.
Nãu |wOh ia wwlir a .|u*ulonulo
Uviar-aM n«»l« |wil«»itoagracail»:— iniraouqw .o.vuwho-.-mt'. iiío, uão¦iate!

II.
IVnsar em li — auarer-i* é miaa* lida i
faltar em \e pafwr «ilwiifir»:
Ss M ck||v * tantor,»'I |MK« a «ida!

III.
Per ler a vMa é mt um •!•* pentar-w!
IIm li a ti.li> deitarei wui |n'iu,
T«r«l ua lerra u cru «e yonti um» '

IV.

Te.-ie ? Ai sim! — T«r-le t .piam» «a quero I
Tei-lr, ihu ! nm meu» lir*,»!. «nlrciltula...
h iimhII|{* fuu«lir u vida e»|acru

V.

I«a«.ai-I.t «iiu-ri. «»ts alma ilevura«la
Iw ...ni» articule anuir: si ! quero, «iiu,
Véi -ie i!« aiiHir nm cliaiuiuat «.Iraiailu !

VI.

Ai t Sim, mi.rr.-i! — >|>i- ein leu» mim»*» briiçus
I... |i»'r.i t->«<u||.M.' de |.r«i.-r wulir-le
lia |mi\íi. s|«rlüi «>» úotm Uvu»!

VII.

Mai, ai «le mini!... i|uer«r-le uiu me é <l*do,
yu» un |«l'Hi. m; a|iiia crut-lmeaia
li |sibre .uraçioalUwrsd:.

VIII.

Mat> se «. f.«o ile amur. ene lavra em uu
A morle .k-tiruir me» vur|w enfermo
IW ré» enlão es|i«-rarei pur li...

i. r.

\m nlbiiM ét «am J«*f «¦#
Desta folha bem no meio,
Como se (ora em teu seio,
I ma phrase vou dcpòr;
V. uão é leio segredo
Jle diier-se muito a medo,
Ile causar algum temor,
— Mo é couaa de corai-,
K" um brinco de criaufa,
E' um nome de esperanças,
I.' diser — eu sei amar.

O poeta Operário.

VARIEDADES.

O pranto flltol.
... Mais e'esl Üiín qui 1'écraie ti mon ame,
Sois torio, liaise sa mai» suus Ia ikiuleur !

I.AVUHTINE.

Lagrimas de intima dolorosa saudade, correi
livremente ua solidío deste quarto funerário,
sauetuario dc meus tristes pensamentos, onde
otTereço em holocausto a* dores de um coração
contraindo, de um espirito torturado, depois que
nâo respira mais áquella que mamentou-me ua
infância, c consolou-me na vida de mulher!

Correi até que a alma encontre em vós um
lenitivo As angustias que a opprimem!...

Não é um terrível pesadelo, nflo. Ella morreu !
O Senhor resolveu o problema de soa preciosa

ido, quebrou os laços que a prendião ás affeiçflcs

141

, lestlal o pranto dt rnaa virtudta £ m 
[Ka via-a saXatterra aa brara m ana hora
extrema' .... ... Jttw 9 j4
. mm nome, volver para mim aquelle derradeiro
eloqüente olhar de aorpreu, que. Aio em ua
so ponto, parece tradusir u primeira* nota*
d alma do moribundo aurttado do aeu envida*
ero maeriro na nnaenea de Creador!

Vi-a transpor emlm oe ¦abrace da Etorat-
cea a serenidade do jato, e liqaei!!'e liqaei.

Fiquei fnlainada de 
"tto 

cruel ineiperado

Bdpe... 
ma aeo desci com ella a campa'

vitorio!

11.
li acaUo de soar a doa melancólica bada

ledas, que devidea a noite ao meio!
E° a t*»t<mgmiitm.mm« tu qae u oufo depois

que dormes no sepulchro, ò minha mal
Engolftirto-se eomttfo no abysmo da morte at

minhas mai* dona hora de consolação, o meu
confoiio. a minha* toais intiaat convicções
também 

A «lòr que na «Mu a perda do ove aai*
amamos na terra, tortura, despedace • cima. au*
não extingue a vida! Eu te sobrevivo!!!

Vi-ie morrer..; drsapparccer para ampre á
meus olhoa jd cançsdo* por lacriaoa* vigílias j
e, separada para sempre do teu mío, as facul-
dades de minha alaa nlo ae abaudouárao ainda!!!
Chamarei a islo coragem? resignação? piiilao-
phia ? oh! nio; nada disto teuho, quando olho
em torno de mim, e contemplo o vácuo immcn-
auravrl que deix&ste cm miúda vida de tto duras
provanças!

Ao mvsterio do minha organisaçào somente
devem meus lilho» o eu respirar ainda sobre a
terra que deixaste!

Üeu* quer sem duvida que a filha que te amou
ampre mais que a todo no mundo, que mar-
cava cada aurora com a intima utisfsvào de «cr
abençoada por ti, viva na terra algum tempo
ainda para chorar-te, e muito! Oh ! sim, muito
minha mãi, porque nada entre os homens existe
que possa consolar-me «le tua perda. Ella foi tto
prematura para mim, que contava como metes
os anno* passados a teu lado, e como dias cs
mezes!

Quando o vendaval da* paixõe* humana* des-
prendia seus furores, e amontoando sombria*
nuvens, eondenuvão o horisonte de minha vida,
o meu espirito, fortificado pelo len amor, pairava
sobranceiro sobre a tempestade, e o meu cora-
çilo se expandia em alegres livmnos ao Senhor
por conservar-te a vida, ó minha mai! e dar-me
a ventura de amenial-a ; ventura, que eu sentia
um nobre orgulho de possuir em toda plenitude,
depois que para o céo partira o esposo que na
terra havias tanto amado!

Ul.

Haviiio decorrido vinte e ate annos depois que
a mAo de um vil assassino assalariado pelo atro*
despotismo de um Cavalcante cahiu sobre a ca-
heça de um advogado recto e enérgico, cuja
penna fizera triumpbar a caua da innocemiiv
npprimida!

Os sinos da igreja de S. José auuunciavão o
Sancto Yiatico, que boa catholica tinha pedido,
ó minha mãi, e que sanetameute recebeste ao*
17 de agosto a*s sete horas e meia da tarde,
quando se completavüo justo i7 anna, dia «
hora, que Iti caniu sem vida aquelle que reunia
ás virtudes do homem publico, as méis preciososainda de esposo e de pai....

Repassada de dôr, eu te contemplava serena
e corajosa nesse acto solemne, edincando a fa-
milia pelo exemplo da boa christã no ultimo
quadro da vida, que foi nara ti o reflexo do
todas as virtudes que dourariio-te os primeiros !

E a morte pareceu arredar de teu leito as «nas
aterradoras sombras, raspeitar-U- ainda a vida !

Lagrimas de consolação humededlrto-nte as
palpchras, mas o somno não as veio leciiar ! lim
triste prescntimenlo me calava n'alma, repetiu-
do-mc as dolorosas sinistras palavras: » não te

[ alegres ainda  »

¦ 't<
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O BRASIL lUÜSTlUtK..

..a n.d

lioiispit irJ.>-»ii' ns au..-
i,.i(|..-me u .ilin» Jõres

te bato, nuo dia» depois o trist.-i-t-cj.e .'it-¦ »»> realisa! V .holi-ra-moihus sopra seu hálito»
i tu* funil-... tu ii.o 1,4» mu» i-oii iii..riil.a.i cm n..*»,, linda almu.phers, .- descej

liiii.z solne íi» vniim.i» qm-designa |orlurtr*lhc*
I as .'iili-iiidt.i», ilis|iu'iir.iiMlo*llies ns feições ailles

d. Ii/il-ii» passar ao d»miiii» da unirlc !
I» uni» dit ih.ri.vral t-elma-me iu» curara.,con-

: Iram-nln 4. ,!,„• • ,i . »|.,tt|., ,|,. rnriiUle reuni-
i iiia-oii a» li.rçu» ,i|i4«i exliaiisl,,», e p.,r uu, mu. iioeulii s„|,rrni« .le minha »..|ita,lc, airauquei-m.

a meu l.il,. I, agonia, invoquei . Ini i,iuii..i,,i,
.. muilu

I llt-sse mi

twt -* i-iiiiii.i íi.iin, ileira-
i„i.ili-n!.n..|s de meai*

•is perdas que ft-iiar.H.-ii.i .!• I.iviiiii.is ii
Jade, tolherão-me as inspiro...'•» porin-a»,:•aiu-ti-ini- ns ntjis doce» r»pcijiii.i» '

' »¦»-,-*,. * m.1i' aiuisud. , nu...
ciiiniiiioiMilo. n.i máxima. Ilas-,. .1.-

.. Ia suliiiit'1-j-irj.t*».- iu. tuinul.
ur».., o („ nesto, iliiluiisi ,iu'..*ii.!

-uli.
¦iii.

eipi.

i«»a-jein pelu espaço de iniiili.i vnlii lem, li.til.i, ,- ,,|
. s.ii,!.- mareada ou p»r o-:,.i perda iia,-|«t | tava nllciumr 9 sail.Ui', .-.i imi,! muda «g.iina cm que »e e»»ac
uniiii. a nativa energia Ue miiilut uliutt f

lc agonia, invoquei a Ini i,um,.n,i,
i.i i i iiiiislm-iiii-nppiieutiuienli' calma
i.n.i.. fj ,ji„- ,i, |Unj,, aliando,
.lide ap..,,, io. i'x.-1'i-ici»da caridade luts

IV.

Ii ,.i n.o vivos, minha mài' \ rainha pri*íinarit , mais saneta missiu ua terra e»l.i -mu*
¦ iinrail.i !...

*, mus bclU .-or.» com que me ornava na tida,-)i.-tiuii.rplii»si»iu*,» n tua morte em nisto* koivoi
.- saudades que espalho hoje «íbre u tun seiiul*•un*. ..

ll titulo de mai do que tanto mc ufanava por*,|ue tu m;is em liuni a copio »lc tua ternura mu*i.-riiu i,|,i-i-f,-ivoads pelo estudo, isolado boje do,
mulo tle liliiü, niio te,,, já p„ra minha alma nl
munia qui c t.Hi saneio autor llio prestava, ,, tn,;
amor, minta mài. que em .. pedestal iudeMruc*• ;vf| d. meus oulros «tnore*. de minha»...,,»...
loções, d.- niinba coragem e coiiílauciu nu dillieilíransit'1 .!;i vida '

l'u im " "V "' '» '<| .IUI.I llliiwpinnlc o «mor d.» trabalho, a cari- ouvia e le mandava .1ilude rl,rist.i tle que destes os mais cdillcnni.,. ..-iii;.:-< n. rccinlo doméstico duraute toda a lua

I o., ti qtir tk-vi as primeiras f(!i/,.s ii>H|»irn-¦ .-i dt- utilisar por mim su u família, ,le |)„s-i.:-nie a m,m mesma. A tua viuve/ prematuraii.iMU-mi- ,iqi!e!'„ ,„„is inipnrtiitte pagina d» m\.na.. » .,a ,|tie s-llei rom minha soldciludc..-ter.
luin luial, chi mi meu, de meus próprios lie-z.u-es. quando pude dizer nn si lema., do nu n' ua..-...»: d resultado do meu trabalho é muli-< ..--iic para satisfazer todas a» sua» precisòrs. .'

Com-» as ffdes do myslt-rio fortilicaviio-mo ui> iuiie c .. esnn-iio, quando rodeada de meu. filhas<-u contemplava satisfeita como a Patriarcha dlamilia recebendo as primicios de minha dedicaa.-ii» que abençoava* cada dia !
t. depois, quando fui procurar na l-imiii-, res1-ibeleorr a saúde da tilha prcdilecla tua eriolas tuas cartas quem me davãu forcas na ausência

para stipportar a saudade que du ti mo torlu.ra» a. i atas com todos os seus mágicos encantos ¦'./¦ü-i-es ,-om t„das suas pompas, não consegui-¦rao distrahn-me um instante d,, ti, ó minha mài«• m' iu. momento em que Deus permittiu-me â
,V'::,','!,',':'., r'),'"íi"'"l('' °,"íi'u coraf*>". "«««ido«te longas dolorosas saudades, mesmo na bene-i.i a almosnhera dos gênios, em que o espirito¦ht me banhava cm ondas deliciosas de goros in-i-.i.-etnaes so dilatou e expandiu-se cm umaa-iumuliii-ao de sensações doces cfecundas, t uefi . in ..ai sem podia eu encontrar e sentir '

,'; 
'--' -.¦<" in as fanls mais sentir < ! » ¦¦ « c0lrina

i7'-»«d«.ii.sens,vel.B»np«mo!c8natnS5;

M-r.-ieti.da i,.rui ii
l.,de .llie uu dcivnsli

Us pouueilt.-s gemido, ilu*i-lii.le,ie.,» moribuu*
do* i. tiiinlin.iii n nu us ouvidos, c pinrlrav.i., i„e<> i-.ilaiNi., que |u (ormasle, di-sperlunli) e diri»
emito t...la« ii* su.,» faenlil „|,„ em prol daquclle*
Uil.'.,/.* ' lll eras niiiilíi, u liilllli., m.il,iwqiii Ile i.'«rpt.ir.ilo dc ilni-r* ! lua siimllrtt un
pivccdia sempre mui., a seu. leitos, ,- jmtui-

|rn»a fi.rçis p.uu »..,,r de un* ,i oulros enfermos
priniliuiiilii miliuai lhe* ns si.lliuiiilil.,», e eon-lel-ii.» quando »c dclwliá.» luiiti.t ...» borroresdn
cliulcr.i !

V nieinoiia da saneia qu,- luspiroti-mp devem
pois elle, qu*nt„ praiiqm-i ,„.»s„ ..eeumncin

lu...» lu verdadeira irm.t de turidiide. sem os-IritUçAi» dr vuludi-í app„i,„|,.. si.lhcl,-, cari-",'"s:|. I»'"'ilr, , lalcouii. |« ,.,, ms,.,,,,,,,.>' If» ua..-.uu „,,, „s ilesL-raiad,.» d..sar,,-,l,.re»ua floresta, u quem estendia. in,.„ s„le...i,,|„r,i> lll» i,i|, que ,u agora M«KUÍ« pel.» pen». -m„e queria Copiar, Mciailllo c loilllic.iuiln en, »,!lemaii minha alma nas heneito» de Li.ilnl,.., ipiel

._ mt VlriNarlHt.
*• Ua-iirml HMtopMUM

awsinmno como o aptos bo i*a«o,i.» sinhhv
I >.»i|.ii». |»r vil* umom mi, .»., «„„„,.„

\s minhas memurtat, <»u eu «o natural,. •
Ias em dei minutai,

«.vi-rriu-». i. nmeu nascimento
"2 " A minha . .I.i.-.n ,»¦..

\s minluu desgraça».
PriviçAcs,
K|M»eb,is memoráveis,
llelratii mural.
Resolução importante.
«¦ que eu fui e .» qm- teria podtd» ser,
1'rincípio* respeitáveis.
Os meu* gosto*.
As minhas averçOes.

12' Aiinlv.ses.lt- minha »id*
Cl." tlenetlcioa du céo.

<• meu epit.ipliio.
l.piítoln dtdicatnrM.

:i.--
,."

.'»,"
ii*
i •

8.-
1)"
I0.«
It.'

li.
lõ.

lente o iisuitadu da ubiii
Ul ido .'

poi. qm si, ;i a _
que me Ii.im.i» 

'ms.

\l.

Vi... niivi . sensivi
Clts iniseiiiis Iiiiiii,tii.i-
0 i-i.ra.i,. ile piclaile

V.

v^^Zr^**' nSo me «'"ndoncis !
..ri ,' ' cahlr em 'nC11 co''»Ç-.o desse.¦ ido pela saudade uma gotta dc orvallio celestei'
;;'u;-r,,,nieli,.Spn-il,ialMtid„(|eUn,i;jll^a«raça, consolai-me da perda de minha mui',Nos sabets quanto eu a amava, quanto a minhae-tistenca estava ligada « sua,'quilo n£SSwta> »e era a sua presença na passagem deato MarVermelho para descançar na terni ,rome 1 -'I, pois que dessa consolação me privastes ou-torgai-me «Je novo aquella energia com Z Uoespeciaâjinto me .avieis dotado, aílm de^uo eSossa tnumphar do aea brnuüante langoi* ame vai consumindo inutilmente os dias !.

-quilatei ns si,||, iinenl.K
I'¦*••' lli.-l, Iciisiiln

u ilissiiliicii, lapida eilo-U.ri.s., „-,s I,.,,11,1,1c, viu,, ,|„ l,,,,,,,.,,, |,(u ,.lu liiuni iii, scav.i: \.» c»pci.-,i,v,,» danm-llc u„„-
.•''."¦ '"' « ventura que lhe sorria, ,- que not,leivai ; „s desle |.i|-tili,-andi,-se nas aimr..\imu.

V-i-s d,, ni.ule ,.„,. „ hi., lihc-tar de uni jugo
i!11'"'- *',' H cinvàu lutava, rvtiiiRuiiuío asforça» durante a sua dilücü peregriuaçio na

Saciei-me de ruiiiia, dc paciência, de dòr dedoe. pçm-s lambeu. '.,. i; v,,|t,n „„ ,„,,„ ,.(' ,retiro com a consciência dc ler procurado serucslo oceasi-lo digna tilha lua. sim,, mai* interna-t saudade, a solidai. ,.„e „,e deixasle nuluu •
ftao estas a meu Indo para ouvir-me. pm iit-que si, tu crus capa/ de sentir quando i,- eu/.esse ii narrativa, 

que, calo ainda, de tanta"
fres, de tantos  de tantas vidas rodadas a*ravez dus despenhadeiros pedregosos d<> ini,.,-•un», ou evliauslas en, u,n cadáver grosse r»mente reehadu cm um commum esquife'Oom, acharia ét-ho em teu  corarân o»últimos lamentos dn mài espirando sen, aiiert,.'uma vou ainda ao peito o (llbu ausente ' d, li h,'nvcsndo na hora extrema o nome de sua „ -'do pai longe de tuna esposa e ailiu* „ . ,I,V'¦ava '...dn 

pobre escravo m que j« e,,„¦,""•neute repetM : , ,,,•*,„ (Hlsci (|(,iv,;, „JS( , 
'"• • -

meu senhor para queixar-me logo cm ,,,-i ,',. 
',

do mal quo mc mata agora ' l"iuupio

HTís eis que o sonho funesto de'uma virgem

Ah . tu vertenas, como eu então verti, ia -,,,,,
do compaixão, minha mftl, c fechando' os"( 

s
e compondo o rosto do cadáver desses desv, in''¦ados, como eu dirigiriss cm silencio \ivTX
pwero ao Jitei-no para que m\hm , 2or2"í!

po£'^r;^™i-^

CAPITULO I.
o MEI .N*si ivttNT».

I'.m I7iv>, uo dia IJ de março sahi das i, .
., In/ : medirão-me, peurio-ine, « boptivan*.,
lu nasci sem saber par* que, e os meus pai, ,j, ,
graças ao eco, sem saber de que.

CAPITULO II.

A MIMU EUlCVÇtO.
Apren-ti mil eousas, c lodo classe dc Im.i

A' força de ser imprudente C charlatão, goiel a!
guina ve* do conceito dc subi... A minha cabe.d
viniu-se num;, espécie do bibliotbeca de obra*
iucouiplcias, cuja chave perdeu-se.

CAPITULO lll.

Ml.MIAS l,|;s.;iivcvs.
Fui atormentado pelos mestres, pelns alfaia;. *

que mo fu-siflo us vestidos estreitos, pelas uiuíli.
res, pela ambição, pelo amor próprio. -m-Ios 

\Ki i
res inúteis, pelas saudades o pelos inouurchas

CAPITULO IV.

1'ltlVAÇÕES.
lallarão-me tres grandes gozos da espécie hu

mana ; o roubo, a gula, e o orgulho.

CAPITULO V.
F.POCIIAS MEMORÁVEIS.

Aos :!0 nnnos renuncioi á dança; aos
agradar ao bello scxo . „üS ,-,„ & opinj,.0 |)U«os ílü a pensar ; tornei-me um verdadeiro philosopho,oi. egoista, que ti o mesmo.

CAPITULO VI.

RETRATO M01IAL.

( Fui teimoso como um burro, caprichoso com.
nma casquilha, alegre como um rapa/., preguiçus."onio uma inarniota, altivo como Nupoleão, o tudi

40 ,
liea .

isto ii minha vontade.
CAPITULO vir.

lUiSOUaiÀo IMPOnTAKTE.
Não tendo podido jamais ser senhor de mim

mesmo, soltei tis rédeas de minha lingua, e tomei
o costume de dizer o que pensava — isto causou-

B. A.
me algumas satisfações,
inimigos. grangeou-me muitos



»»a»™»»»»aj»j»i»jp»jap»j»j»^pp^

O MUSIL IU.UST1ÜDO. m
CAPITULO VIU.

o Qie tu e o qik teria pondo nu.
t oi muito sciiaivel áamisadee d coiilbnea, se

tivesse nascido noacculo ÜO OtttO, quem s.ibese
t.nasidu ImUii Ii.ii.iel.l'

ridadeehrlttlk! Publico, a quem tinto n-nii na, |>or>iin dinheiro a manteiga nikom, ou • torno
minha mociilade, respeitei na idade viril, e de*- .ardida.

. . .', , —lipadeiro,rc»pira depois de ter dado e\t.a.-
pre/ri nu mini., velhice: ,. li dedie.» as uunlia* L ¦„,¦„__,_,__ gHl a».„._.i..r.>

CAPITULO IX
eiiiM Huns nusciii wr.is

Sunca desuni in.itriiii..ui..s, nem malquialel
compadre*. Nunca iiicoin.ii.dei n uiiiuil.tn ; nem
medico, nem eo/iuhcir», e por o»ii»cuuii.te, mio
altentel jamau entra a vida de uiuguem.

CAPITULO X.
KM* OOaVTOS

.gradavàii-men* reuniões intimas, e um pu-
..io nus busques. Tiniu» involuntária veneração

'pelo sol; im l.ur.i dn ueaso cuusiivii-nic IrlstCM.
Km quanto a cures, go».tuwi d» a/ul; em |m.iiIu de
comidas, earne de vaca C rabanetes .1.. campo ; por
l,elnd,i, su aguu fresca : n»a bomens, e nas mu-
Iberes, ,is phisionomia* fruneas e expressivas. Ua
ei.reundaa de amlms us wxoe tinha» para mim um

ii rue! ivo irresistível,

CAPITULO XI-
IIIMUS AVERSÕES,

Desjiostoii-ine se.npre a alloctacão, e repugiia-
riome sempre <>s tolus, us futuos, e as mulheres

pré/c, „„„„„„„ „,.„»»•; , „ mu», .. ¦».«..«-iç.(llJt,K|)í,rs,,ml„mMmrrt
ui.>...,.'i,is' lindo piihti.n. em iim, pala estou | — u ric» saberia., »..-<,.. ¦¦.„t.u ..,. miserável
Wra dotou alcance, estou morto, eitoreoRaeauiu- UwMw pede uma esmola par» ma.iier.se, a «a

i iiiiiiie.liHisme.iie buacar » i.-...-»" ne e.iiii.is de reta
um l.illn u- pan >' It»'iiellei» de M tum, eartellole, surdo, eeso, e .uiid.i.

i.'.i.'ii.i o ee.i, que yosca d'e»tas vantagens quan-
tu ante* pura o teu deseaiiço o d > gênero bu-
mau..!

REVISTA DA QUINZENA-
>ad.i ba ua vida tao enfadonha cun» a ..briga-

de primeira força,nu mi. Itouquet para M.'
exímia bailarioa d» Ibtatro l..»iieo.

Ilula!...
- Paaaemoa as nuiieiaa.
Nu .ii,, |l| d», comuta celebrou o Iíoiimim-

torto de musica a aua sessão aunivertaria na pre-
seiiçu da Dê. MM. II »? adiantamento de algum
dc «us ..lutiiii»», depõe em favor dessa m«ii-
lui.,j...

v Cantara Municipal acaba dr |irecneher um*
Inclina que pi mm." acuslval se tomava entre not.

cito, ».i menus para mim, leitores, que, » um/u de i fali» da ent(fa «I» luuar de arcl.iteeto muni
estudante em dia de ponto, siiii..-me cum todas as Irlnal, o do Sr. l'ranci»eo Joaquim lliiieuenurt da
indisposições phvsiease muraea, quando me ri- ISilva em quem reoaliiu esta nomeação. \ intima,
corda que lenho necessidade dc fater uma revista j amisade que me liga a este artista obrlga-mc a,
em rema d»s aeonleeimeiitos, que sc dignarão, ir I cubar Mios os elogios de »|i.e e digno, apeoa*
uliu tlaquiii/eiiii. lembro-»»*, leitor, que o artista que creou ..»

Infelizmente algumas bu tan pobres, lio magri-1 mauaolücn que servirão por oceasião das exéquias" de S M. a rainha dc Portugal; o architecto qoolll.as, que me tu/em cahir a pei.u» da mi», e |>êdir
au teclo alguma Inspirarão; mas — e vóauevtia
comprehender, (pie de um teclo tormail» <ie lalwMs
disfurme >• ..penas caiado iienbuiiia tdeia<|ue valha
upelia p»«lc Slllllir.

Si ao menus eu tivesse a fantasia de ti.rnnl-o
.in estoque do muravilliosa eseulptiira, si Ideiasae
ii» meu gabinete columniis, pilasiras, lloròes. rclr-
vos etc, talvez que us pensnu.entus se s.icredesscm
no meu cérebro, talvea mesiii» Ibeaac tiniaquiii-
íeini inudeiu e digna ile ms.

Pata islu porem e necessário ser-se l.eniqiiist»
Jukev d» garbusu Iintrioa s . ue aiinarentão virtude. Rve sempre I «as musas, jokey uo eariwsuvvwo j c premouu.ui....... .4u» .ii' ¦•" ' . iiussuir unia Ivrii, e liiialmciile dis|R.r dus eon-

compaixão dos velhos que sc pintava.) e das mu-1' .

Mures que punha» cousas postiças. Tive aversAo
ms r.itus, aos licores, a methaphysica ea» rlmi-
barbo; medo á justiça e ús teias.

CAPITULO XII.

ANALYSES HE MINHA V1D.X.

Espero a morte, sem temor, como sem impacien-
eia- A minha vido, tem sido uni miiu melodrama
de espectativa, no qual tenho feito os papeis de
licroo, dc tyranuo, de galai., e de velho; mas
nuoea o dc lacaio.

CAPITULO XIII.
BENEFÍCIOS HO CÉO.

Amaior felicidade que possuo, C que sou indo-

pendente dos indivíduos que regem a liiiíopa. Co-
nio sou bastante rico, como virei us custas aos ne-
gocioSi o como sou iudillcreiilc u musica, 11.1o tenho
nado que ver, com Itustcliild, _) rei dus banquei-
ros dus reis com Meleriiich, o rei dus diploma-
tas, c o senhor dos reis e dus povos; nem cum
Rossini, nprincipe dos músicos, que teve tantas
riquezas como um rei .

CAPITULO \l\.

O MEC EWTAPHIO,

Aqui jfii- descançado, cum um coração evhatis-
to, um corpo velho, mu pobre diuho morto, se-
nliores c senhoras, segui o vosso caminho,

CAPITULO W

EMSTOLA DEDICATOll.A.

Publico cachorro! órgão discordante das pai-
xòes, tu que levantas os homens au eco, e que os
chafurdas no lodo; que gabas e ealumuias sem
sahcr porque ; imagem do rebate: eco dc ti mes-
mo; tyranno absurdo escapado do hospital dos
loucos ; extrocto dos venenos mais subtis, c dos

i ...iinles.
Mas eu que nada tenho aproveitado da w«a-

llnuUi que por alli surge inconiniodando os prelos e
a paciência d» conqiositor, volto-uic pura u prosa,
por que ella sc presta ,i todas ns vontades e gostos,
menus aos de algumas cabeças, que tem sohcja ra-
mi» He lieiircm ,urufadas quando se falia da gluria
c enthusiasmo, ou dc outras banalidades iguais,
deixando du lado questões muito mais importai.-
tes, como sejão os preços correntes da praça, o
numero dc mortos pelo cholera-morbus, ou da
companhia que da maiores dividendos.

Tewn razão repit».
O que d om Poeta, um, Subiu, um Genio?
Perguntni-o nus encyclopedlcog do botequim,

aos duildys da rua do Ouvidor « elles vos respou-
derão setii trepidarem.

0 poeta e um pobre diabo de cotovellns rotos
e sapatos acalciinhudos, um parasita sem eiru nem
beira, qtie gnstn a »ida a compor sonetos quo mais
tarde servirão uotahcriioiro para embrulhar mau-
tcigu, ou cousa que o valha.

O sábio, ii um sucede traças dos livreiros,
sempre pronto ti fazer citações das utopias que
lô em alguma caderneta antiga; um liixo insu-
portavei que critica dos homens de juizo, e que
coinn o poeta gasto a vida a ruhiscar papel.

(* lienio e um pussessoa quem não ò dado um
so momento de lucidez; um pobre coitado que se
jiilffa Deus, c que se não peja de ruçar us rotas e
encebadas vestes pelas sedas e veludus dus elegtni-
tes.

O mundo c comprehendido de dillercnles mo-
dos — sua definição c elástica.

Para uns é de — rosas.
Paru outros de — espinhos.

A actunlidade presta-se para a con.paraçãe.
0 operário queixa-se contra quem mareou

um ordenado Eixo para os empregados, em quanto
que elle esta sujeite aos (lias de trabalho

O empregado tem calafrios ao sentir a bolsa
vasta ainda no nieiudo do mez, c volta sua ira con-
tra os monopolisadores.

0 artista sente-se nus pnroxismos da vida
quando, precisando pagar o fabuloso aluguel da
casa,vaia loja iloBuquct, ou Bernasconi e de-
pura ainda con. o quadro que expoz á venda.

Mus em compensação:
Os monopolisadores casacão com febril con-

, lentamente o dinheiro, frucro das locubraçoes e
perfumes mais suaves; representante do diabo |SUOn,8 (|0 pobre.
perto dc gênero humano , furta disfarçada eui ea-, -- 0 taberi.etro, ri-se depois ac li.i- cr impingido

S
plane.ui a praça dc mercado da llarmoiiiti, r ma.a
reieiileinei.le a que se tom de edilicar uo Larg.t
da Gloria, uito desmentira a conliança que nelle
dep isii.ui u lll."" tomara ehaiuaudo-o para ,.'.;i-
pur esle Iiiiiii-»*» cargo.

Na academia das llcllas-Vrtea foi rvposto um
retrai» de S. N.o Imperador, pintado pelu Sr.
Chaves da M»lla que na pouco chegou da l.i-
lop.,, .iode foi estudar a pintura a c\pensas lo
Governo Paraense. Kste retrato tem dc s«r «nic-
leeido |>»r seu autor a província do Paru, como
Ulll., pi o vn de leioilliecimenl».

— Entre os diversos presos a quem S. M. o Im-
perador se dignou perdoar, mereceu esla graça
o Sr. Manuel Moreira Lírio tia Sil» u Carneir.

A Câmara Municipal em sessão extraordinária,
approvoii as plantas e planos pari as editieatóea
tlu rua do Cano, c assignou o contracto para i
factura de um cães c praça de mrroado no Largo
lu Gloria, cuja empresa está alfecta ao Sr. Dr.
Cajueiro,

r»ii.o apprcbendidos em S. Domingos alguns
fardos de chapeis de palha por contrabando.

Xo theatro do t.vmnasio representa-se o drama
do Sr. Iiumu* íilho. intitulado — le ütmi-mottdt.

Deve-se esla bella traducçüi. á hábil penna 'li»
Sr. /aluar T que sollbo coiiser_vnr-llie a mesma
força de linguagem, e colorido do original.".o Lyrico está em voga u opera dc Merca-
dante — Horários e Citriacits.

Cm correspondente do Jo//i«í <lt> Com me uns
pretendeu ba dias millilicar os esforços dos ca-
pit.disias e moradores d» Porto das Caixas para
a rcalisaçilo dc uma boa estrada, que servindo
pura transito publico, os punha acoberto da pe-
rigosa serra e. péssimo caminho qno sc chama-—
estrada principal.

Sc os capitalistas mostrassem opposiçao a esto
melhoramento, eutilo haveria raiao da parte .to
corres pondento cm sahir a campo, mas em pre-
heiuh'inlo-o elles para utilidade de todos uão pn-
ileinos atinar com a raiío que o levou a re-
bater uma tão justn pretenção.

Acccitào os capitalistas o engenhei,u que o
Governo lhes indicar pura o estudo da matéria
o execução das obras, obrigão-se a fazer iodas
as despezas com cllu, onde existem pois os iu-
convenientes de uma tal idéa, aliiis tilo digna do
louvor'.'

— L disse.
[.. ¦<..

0 ESCRIPTORIO

desta tolha c na rim do Cano "N." 16."), aonde se
devem dirigir todas as reclamações,

RIO DE JANEIRO-

1856, -Typ. da rua do 1'aiio, IU..
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